
O futuro de Guerrero pare-
ce distante do Corinthians. 
Segundo um jornal alemão o 
atacante teria uma proposta do 
Hamburgo.

Questionado sobre interesse do 
Palmeiras em Aranha, Prass 
(foto) disse que cabe à diretoria 
ver se o Verdão precisa de mais 
um goleiro.

Recém-chegado no Santos, 
Marquinhos Gabriel (foto) 
prometeu brigar pelas vagas 
que hoje são de Lucas Lima e 
Geuvânio.

O time Racing recusou propos-
ta do São Paulo por Centurión. 
O Tricolor ofereceu R$ 11,7 
milhões por 70% dos direitos 
econômicos do jogador.

Conselho da Europa pediu à 
Fifa uma nova votação para 
definir o país que receberá a 
Copa do Mundo de 2022.

A requisição deve-se a suspeitas 
de irregularidades no processo 
que culminou com a escolha 
do Qatar.
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edmilson magalhães

Dia nacional DE 
luta PElo EmPrEgo 

E Por DirEitos
PElo Programa DE ProtEÇÃo ao EmPrEgo, 

rEnoVaÇÃo Da Frota DE caminHÕEs E 
amPliaÇÃo Do crÉDito. 

É HojE!
sinDicato PromoVE 

1º ‘rolEzinHo’ Do conHEcimEnto 
Um grupo formado por 

onze jovens aprendizes do 
CAMP, o Centro de Formação 
e Integração Social, que atuam 
na área administrativa na Ford, 
em São Bernardo, realizou no 
último dia 16, o primeiro ‘ro-
lezinho’ do conhecimento na 
Escola Livre para Formação 
Integral “Dona Lindu” (foto).

A iniciativa é da Comis-
são de Cidadania na Ford, 
composta pelos companheiros 
Bakalhau, Sandrinho, Babuí-
no, André, Titica, Leonardo e 
Simone.

O objetivo da visita dos 
jovens trabalhadores foi a apre-
sentação do projeto de forma-
ção dos Metalúrgicos do ABC. 

“Eles não imaginavam que o 
Sindicato tinha tudo isso”, afir-
mou Simone Vieira, integrante 
do CSE na montadora.

Segundo a dirigente, duran-
te a visita os jovens conheceram 
os cursos que são oferecidos por 
meio dos convênios que a Esco-
la tem com o Senai; o Instituto 
Federal São Paulo, o IFSP; e o 
Cursinho da Poli.

“A educação é um dos eixos 
que norteiam as ações do Sin-
dicato, além do trabalho, da 
cidadania e da comunicação”, 
lembrou Simone.

 “Além disso, o conhecimen-
to transforma a sociedade e a 
vida dos jovens e dos trabalha-
dores”, completou.

Após conhecer a estrutura 

da Escola do Sindicato, o grupo 
todo se inscreveu nos cursos de 
Inspetor de Qualidade, Mate-
mática Aplicada à Mecânica e 
AutoCad 2D. 

Os estudantes já iniciaram 
as aulas e testes necessários 
para iniciar os cursos. 

Além disso, já contribuíram 
para o aperfeiçoamento dos 
cursos, com o pedido para a 
introdução de um curso de 
Excel avançado na Escola.

Os aprendizes fazem parte 
de um grupo com cerca de 100 
jovens de 16 a 18 anos na em-
presa e a ideia é trazer a Escola 
do Sindicato outros grupos de 
jovens para mais ‘rolezinhos’ 
do conhecimento.

“A Escola do Sindicato 
e os cursos oferecidos 

gratuitamente são uma 
grande chance, já que 
eu pretendia fazer um 
curso, mas estava sem 
condições de pagar”.

Ramon Martins da 
Silva, 18 anos

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br |  Departamento Jurídico

Doe Sangue

Cipa na Grundfos

Para Rubens Batista Fer-
reira, irmão do companheiro 
José Batista, da ala 38 na Volks. 
Hospital Mário Covas. Rua Dr. 
Henrique Calderazzo, 321, Santo 
André (em frente ao Shopping 
ABC). Fone 2829-5000. De se-
gunda a sábado, das 8h às 13h.

Os trabalhadores na Grundfos, 
em São Bernardo, elegem hoje 
os representantes de CIPA na 
fábrica. Vote nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato. Eles 
são preparados para defender as 
condições de saúde e os interes-
ses dos companheiros.

Mal uso das redes sociais

Confira seus direitos

Atualmente o uso de redes 
sociais está disseminado, so-
bretudo entre os jovens. O nú-
mero de brasileiros que usam 
internet no celular cresceu 
106% entre 2011 e 2013, atin-
gindo o total de 52,5 milhões 
de pessoas, o que representa 
31% da população do País. 

Sem dúvida, estes meios 
facilitam a comunicação, mas 
é preciso saber usá-los, pois 
eventuais excessos ou abusos 
podem acarretar graves con-
sequências e isto também re-

flete nas relações de trabalho.
As pessoas revelam mais 

do que devem, o que pode ter 
reflexo tanto na vida pessoal, 
como na profissional. Os 
usuários esquecem que se 
ofenderem pessoas ou viola-
rem segredos profissionais de 
terceiros podem ser responsa-
bilizados por isto. 

Segundo decisões dos tri-
bunais, caso o trabalhador 
resolva utilizar a rede para 
ofender ou mentir sobre ou-
tros ou a empresa onde traba-

lha, há risco de dispensa por 
justa causa. 

Outra violação grave acon-
tece com a divulgação de fotos 
inadequadas. Ambiente de 
trabalho é local para exer-
cer atividades profissionais. 
Quem descumprir esta regra 
pode ser punido. 

As empresas devem esta-
belecer códigos de conduta 
justos e equilibrados sobre a 
utilização destes meios. E os 
trabalhadores agir com res-
ponsabilidade e boa-fé. 

Excepcionalmente hoje publicamos a coluna “Confira seus direitos” na página 4.

Saiba o que os jovens acharam
da Escola do Sindicato

“Não tinha conhecimento 
da Escola do Sindicato. Os 
cursos oferecidos são uma 

excelente oportunidade 
que os Metalúrgicos do 
ABC oferecem e podem 

abrir muitas portas”.

Sabrina Evelyn Silva de 
Araújo, 17 anos



isso porque foram feitas sem 
negociação conosco e porque 
os trabalhadores não arcarão 
com a conta do ajuste fiscal 
sugerido”, prosseguiu. 

“O eixo prioritário de luta da 
CUT é a manutenção dos direi-
tos, do emprego e uma política 
de crescimento econômico”, 
lembrou o presidente. “Faremos 
o ato hoje e já convocamos 
todos os companheiros para a 
Marcha da Classe Trabalhadora 
no dia 26 de fevereiro, em São 

Paulo”, continuou.
“A luta é para manter as 

conquistas e nenhum direito 
pode ser retirado, caso con-
trário voltamos às ruas com 
muita mobilização, garra e 
coragem”, concluiu Vagner 
Freitas.

Também estão previstas 
outras 16 manifestações con-
juntas nas capitais Aracajú 
(SE), Belém (PA), Brasília 
(DF), Campo Grande (MS), 
Cuiabá (MT), Curitiba (PR), 

Fortaleza (CE), Goiânia (GO), 
João Pessoa (PB), Maceió 
(AL), Porto Alegre (RS), Re-
cife (PE), Rio de Janeiro (RJ), 
Salvador (BA), São Luís (MA) 
e Teresina (PI).
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Notas e Recados

Hoje, os metalúrgicos 
do ABC se unirão 
aos trabalhadores de 

todas as categorias organizadas 
no Dia Nacional de Luta por 
Emprego e Direitos, realizado 
pela CUT e demais centrais 
sindicais, em atos no ABC e 
em São Paulo. (saiba mais na 
página 2)

As mobilizações reivindi-
cam a manutenção dos postos 
de trabalho e a continuidade do 
crescimento econômico com 
distribuição de renda. 

Além disso, o Sindicato defen-
de a pauta dos trabalhadores, 
aprovada em assembleia após 
a caminhada na Rodovia An-
chieta, que reuniu mais de 20 
mil metalúrgicos, no último 
dia 12. 

“Queremos contribuir para 
que o emprego e a renda do tra-
balhador continuem sendo os 
pilares fundamentais da atual 
política econômica e social do 
Brasil, por isso estamos pro-
pondo três ações”, explicou o 
presidente do Sindicato, Rafael 
Marques (foto).   

Segundo ele, a criação do 
Programa Nacional de Prote-
ção ao Emprego, o PPE; a re-

Medida suja – 1
Governo do Estado quer usar 
parte suja da Billings para con-
ter a crise de abastecimento 
de São Paulo. A medida já foi 
anunciada.

Medida suja – 2
O repasse para o Alto Tietê e 
Guarapiranga implicará em 
distribuir água sem tratamen-
to específico, imprópria para 
consumo.

aMérica Latina

Estabilizada desde 2012, po-
breza atinge 28% da popu-
lação latina em 2014. Maior 
nível foi de 43% em 2002, 
segundo estudo.

FinanciaMento estudantiL 
O MEC deve abrir esta semana 
o sistema para inscrições do 
Fies. O site do programa está 
fora do ar para se adequar às 
novas regras. 

Medida suja – 3
Especialistas alertam que mes-
mo desinfectada a água conta-
minada terá cor escura e cheiro 
que dará náuseas. 

sisu 
A primeira edição de 2015 do 
Sisu registrou 2.791.334 inscri-
tos. O número é 9% superior ao 
da primeira edição, em 2014.

Milhares de trabalhadores 
participam hoje do ato pelo Dia 
Nacional de Luta por Emprego 
e Direitos em todo o País. Em 
São Paulo, a concentração será 
no vão livre do Museu de Arte 
de São Paulo (MASP), na Ave-
nida Paulista, às 10h. 

O movimento passará pela 
Petrobras e pelo Ministério da 
Fazenda, onde serão entregues 
documentos da CUT e demais 
centrais contra as medidas 
anunciadas pelo governo fe-
deral.

Em São Bernardo, os compa-
nheiros se reunirão a partir das 
7h em frente à Scania e à Arteb 
(saiba mais na página 3). 

O objetivo da mobilização 
é retomar as negociações com 
o governo federal, que editou 
duas medidas provisórias no 
final do ano passado alterando 
o acesso ao seguro-desempre-
go, o auxílio-doença, pensão 
por morte e o abono salarial. 
E também o pacote de ajustes 
fiscais divulgado no último 
dia 19, que restringe crédito, 
aumenta juros e dificulta a 
produção.

“A CUT deixou claro ao 
governo que é contrária às 
medidas provisórias”, decla-
rou o presidente da central, 
Vagner Freitas (foto).  “Tudo 

“nEnHum DirEito PoDE sEr rEtiraDo”,
 Diz VagnEr FrEitas 

roberto parizotti

adonis guerra

“EmPrEgo E rEnDa como PilarEs Da Política 
Econômica E social”, DEFEnDE raFaEl 

novação da frota de caminhões; 
e a ampliação do crédito para 
aquisição de veículos poderão 
impulsionar a indústria e dar 
garantia de emprego aos tra-
balhadores. 

“Ter um mecanismo de 
proteção aos empregos foi vital 
para que a Alemanha passasse 
pela crise, contabilizando me-
nos prejuízos que os demais 
países europeus”, afirmou. 

“Um programa semelhante 

ao kurzarbeit, como o progra-
ma alemão é conhecido, tem 
todas as condições para ser 
adotado no País”, completou. 

Para Rafael, uma política 
que estimule a renovação da 
frota de caminhões pode im-
pulsionar a indústria automo-
tiva e, ainda, contribuir para 
a diminuição da emissão de 
poluentes e de acidentes. 

“A frota nacional tem cerca 
de 200 mil caminhões com 

mais de 30 anos, que se en-
volvem em 25% dos acidentes 
graves”, destacou Rafael.

“A retirada destes veículos 
de circulação representaria 
uma melhora significativa na 
qualidade do ar, já que um 
caminhão novo emite cerca de 
87% menos emissão de carbono 
que um velho, por exemplo”, 
citou. Outro ponto importante 
nas propostas apresentadas 
pelo Sindicato é a ampliação do 

Conheça os principais pontos da proposta

• Manutenção das medidas de incentivo 
ao crédito, criadas pelo governo federal no 
último período; 

• Ampliação das liberações de compulsórios 
vinculados a disponibilização de crédito para 
compra de veículos; 

• Criação de incentivos a diferentes moda-
lidades de crédito automotivo, tais como 
consórcio, leasing, consignado automotivo, 
entre outros.

Ato em São Paulo

Concentração no 
Vão Livre do Masp. 

A partir das 10h 

A proposta de criação do Programa de Proteção ao 
Emprego, SPE, é inspirada em uma iniciativa alemã, 
conhecida como kurzarbeit.

O kurzarbeit, cuja tradução literal é “trabalho 
curto”, é o modelo de redução de horas previsto na 
legislação do país europeu desde os anos 50.

Funciona da seguinte forma, o trabalhador reduz 
as horas ou para de trabalhar e recebe 60% do salário 
original ou 67%, se tiver filhos. Sua contribuição social 
e seguro saúde são pagos de forma integral.*

Os pagamentos são feitos pelo empregador, que é 
reembolsado parcialmente pelo governo. O benefício 
pode ser usado por até dois anos.

Para os trabalhadores, o benefício do kurzarbeit é 
a manutenção de seus empregos em tempos de crise. 
Além disso, podem usar o tempo livre para fazer cur-
sos e aumentar a qualificação com ajuda de subsídios.

As empresas evitam os custos de demissão e recon-
tratação. Já o governo economiza gastos, pois ampara 
menos companheiros desempregados.

* Entenda a proposta para os trabalhadores do Brasil ao lado

crédito para a compra de carros 
por meio de financiamento. 

“No ano passado, vimos 
uma dificuldade na obtenção 
de crédito para a compra de 
veículos”, relembrou. 

O presidente criticou a pre-
ferência do sistema financeiro 
em aplicar seus recursos na 
rolagem da dívida pública. 

“Lamentamos que os bancos 
coloquem o financiamento 
da atividade produtiva em 
segundo plano e com isso, 
dificultem o crescimento da 
nossa indústria e da geração de 
novos postos de trabalho”, disse 
o presidente. 

“Por todas essas razões, os 
Metalúrgicos do ABC estarão 
mais uma vez nas ruas defen-
dendo a pauta dos trabalhado-
res e o Brasil”, concluiu Rafael.  

facebook.com/smabc 
Curta a nossa página!

Conheça os principais pontos da proposta 

• Adesão da empresa ao PPE por períodos e condições estabele-
cidos em acordo coletivo de trabalho firmado com o sindicato da 
categoria;

• Vigência de até de seis meses, podendo ser prorrogado por mais 
seis meses, mediante novo acordo; 

• A jornada de trabalho poderá ser reduzida em até 40% e os salários 
poderão ser reduzidos, no máximo em 40%, o mesmo percentual 
da jornada, sendo que após a redução salarial, o salário não poderá 
ser inferior ao salário mínimo;

• Complementação de 60% do valor que foi reduzido por parte do 
PPE limitado ao teto do benefício da previdência social;

• A empresa não poderá demitir sem justa causa o empregado 
durante a vigência e mais o equivalente a 1/3 desse período após 
seu encerramento;

• Na vigência do PPE, não haverá prestação de horas extras.

Conheça os principais pontos da proposta 

• Programa restrito à compra de caminhões novos e caminhões com 
até 10 anos de fabricação;

• Destruição total do veículo, sem possibilidade de remanufatura de 
peças, com emissão do Certificado de Destruição; 

• Linha de crédito específica do BNDES (prazo de até 120 meses, 
carência de até 6 meses, taxa juros diferenciada, fundo garantidor 
específico e regras de conteúdo de acordo com o FINAME);

• Crédito tributário para compensação com qualquer tributo federal 
na entrega do veículo usado;

• Desvinculação, do caminhão entregue à reciclagem, dos valores 
pendentes, com possibilidade de anistia;

• Criação da figura da Empresa Encaminhadora; 

• Implementação gradual da Inspeção Técnica Veicular e Ambiental 
Obrigatória.

o QuE É o kurzarbEit? Programa nacional DE 
ProtEÇÃo ao EmPrEgo (PPE)

Programa nacional DE 
rEnoVaÇÃo DE Frota DE caminHÕEs

amPliaÇÃo Das libEraÇÕEs 
DE crÉDito PrinciPalmEntE  
Para aQuisiÇÃo DE VEículos

Acompanhe a cobertura completa do ato pelo 
Dia Nacional de Luta por Emprego e Direitos 
minuto a minuto no Facebook do Sindicato

Ato em São Bernardo

Concentração na Scania
A partir das 7h - Portaria 2

Avenida José Odorizzi

Concentração na Arteb
A partir das 7h

Avenida Robert Kennedy


